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Apresentação 
 

A proposta deste livro é desafiadora: reunir temas gerais em psicologia. 
Primeiro por desafiar o caminho historicamente traçado pela profissão que é 
hegemonicamente clínico, classificatório e avaliativo; segundo por localizar a 
psicologia em diversos contextos.  

Os capítulos exploram múltiplas possibilidades de atuação da psicologia 
e constroem discussões sobre diferentes temáticas com referenciais teóricos 
distintos, compondo um cenário de pluralidade e provocação.  
 A primeira parte, denominada ‘Psicologia e subjetividade’, reúne textos 
que versam sobre o processo de construção das relações cotidianas e 
fenômenos que as atravessam, abrangendo temas como autonomia a respeito 
da própria vida; perdas coletivas e elaboração de luto; discursos sobre a 
adolescência; suicídio entre jovens e adolescentes; e relações familiares e 
rejeição materna e abuso sexual infantil. Os textos apresentam não apenas uma 
leitura psicológica sobre os fenômenos, mas também relatos de experiência e 
propostas de atuação profissional. 
 A seção intitulada ‘Psicologia, gênero e sexualidade’ nos convida a 
reflexão acerca das construções normativas de gênero e sexualidade que 
circunscrevem nossas possibilidades de vida. Ao problematizar a naturalização 
dessas normas, problematiza também teorias e métodos de trabalho 
psicológicos que são pautados, sobretudo, em um modelo de ciência sexista e 
heteronormativo.  
 A terceira parte, ‘Psicologia: ciência e sociedade’ traz leituras da ciência 
psicológica sobre alguns processos sociais como a produção da violência na 
sociedade capitalista; o uso de substâncias psicoativas e sua inter-relação com 
o contexto social; criminalidade e pobreza; e a institucionalidade do político, ou 
seja, olhar para o funcionamento político como uma instituição. Ademais há uma 
discussão sobre método e o distanciamento entre teorias.  
 Por fim, em ‘Psicologia e formação’ apreciamos trabalhos que discutem 
lacunas e possibilidades na formação em psicologia e de professores e 
professoras no Brasil e também a importância da representação discente nas 
reuniões de departamento.  
 Cada capítulo nos acena a um sobrevoo sobre uma temática ou 
experiência, instigando nossa curiosidade, de leitoras e leitores, para aprofundar 
conhecimentos. Este conjunto de possibilidades nos mostra a amplitude de 
atuações da psicologia e denuncia a necessidade e urgência de um 
comprometimento ético e político da nossa profissão com as mudanças sociais.  
 
 

Bárbara Anzolin 
Daniele da Silva Fébole 
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PRÁTICAS DISCURSIVAS EM PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E A 
PRODUÇÃO DA ADOLESCÊNCIA 

 
 
Ana Priscilla Christiano  
Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR campus Londrina, 
Departamento de Psicologia 
Londrina – PR  
 
 
RESUMO: Este texto problematiza as verdades produzidas sobre a 
adolescência atual. Os interlocutores teóricos ofereceram condições para que 
estas problematizações surgissem, em meio a pesquisas realizadas por 
estudantes do curso de Psicologia da PUCPR campus Londrina - durante a 
disciplina de Psicologia do Desenvolvimento. É possível afirmar que é 
necessário realizar nos cursos de formação de psicólogos a desconstrução da 
imagem dos sujeitos adolescentes produzidos pelos discursos dos especialistas 
e instalada no senso comum. A perspectiva foucaultiana - que indica que a 
adolescência deve ser entendida como uma categoria de vida construída à 
medida que o sujeito adolescente foi forjando - pode auxiliar nestas 
problematizações.    
PALAVRAS-CHAVE: Práticas discursivas; Psicologia do Desenvolvimento; 
Adolescência. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
  A Psicologia do Desenvolvimento é uma disciplina constante nos cursos 
de graduação em Psicologia e em Pedagogia. Historicamente, no Brasil, resultou 
do desdobramento da disciplina de Psicologia Educacional nos cursos de 
formação de professores das Escolas Normais, durante a primeira metade do 
século XX. Autores como Santos (1948) e Fontoura (1959) que publicaram obras 
sobre a Psicologia Educacional, defendiam que esta englobava três áreas de 
estudos que estavam em processo de constituição: a Psicologia da Criança, a 
Psicologia da Aprendizagem e Psicologia Diferencial.  

Tradicionalmente, a Psicologia da Criança ocupou-se das discussões que 
se iniciaram no final do século XIX sobre sua “evolução” - detalhando as fases e 
as especificidades do desenvolvimento infantil. À medida que os discursos sobre 
a Psicologia da Criança se especializaram, passaram a abranger outros 
momentos da vida do ser humano como a adolescência, a vida adulta e a velhice 
como podemos observar nas publicações de Bee (1997) e Shaffer (2005). 

Atualmente, apesar das discussões - a respeito do desenvolvimento 
humano - estarem em transformação, não é incomum que a disciplina de 
Psicologia do Desenvolvimento aborde esses momentos da vida sob uma ótica 
evolucionista em que a criança e o adolescente são vistos como seres em 



 24 

processo de amadurecimento em diferentes aspectos - afetivos, cognitivos, 
emocionais, sociais - rumo à vida adulta. Ao mesmo tempo, também são 
abordados temas que tratam das características comuns a cada “fase” da vida, 
naturalizados como sendo comuns a todos os seres humanos daquela faixa 
etária. Dentre estas características estão desde aquelas relacionadas aos 
aspectos físicos e neurológicos, como também comportamentais, sociais, 
cognitivos e emocionais. 

Entretanto, os manuais comumente - que servem como referência para 
as leituras que embasam a disciplina de Psicologia do Desenvolvimento - pouco 
problematizam a própria existência da adolescência como uma fase da vida 
forjada em meio à produção de práticas discursivas e não discursivas que 
engendraram saberes sobre o ser humano a partir do século XIX - período em 
que a Psicologia se constituiu como ciência independente. 

Estes saberes assumiram - pelas mãos dos estudiosos das áreas de 
Psicologia, Educação, Medicina - efeitos de verdade que legitimaram quem é o 
adolescente de hoje e, ainda, define-o como sujeito - que pensa, sente, fala - e 
como objeto - que deve ser educado, contido, entendido, direcionado.  
Considerando isso, faz-se necessário lançar um olhar problematizador para a 
perspectiva naturalizante sobre a forma como o adolescente foi produzido, 
enquanto sobre ele se organizavam os saberes da Psicologia do 
Desenvolvimento.  

Partindo do princípio de que as práticas discursivas e não discursivas 
produzidas sobre o adolescente e sua adolescência forjaram-no ao longo do 
século XX, fez-se necessária uma desconstrução das verdades instituídas e 
legitimadas sobre o adolescente moderno. Foi considerado, então, que um a 
universidade é bom espaço para esta desconstrução e constituição de novas 
possibilidades de olhar para o adolescente e, ainda, que a disciplina de 
Psicologia de Desenvolvimento tem muito a contribuir com isso.  

Desta forma, a autora deste texto - que também ministra esta disciplina 
no curso de graduação em Psicologia PUCPR campus Londrina - se propôs a 
desenvolver - para o trabalho com esta disciplina - uma metodologia de ensino 
que possibilitasse uma desconstrução daquilo que os jovens estudantes do 
curso tomavam como verdades a respeito deste momento da vida do ser humano 
que se convencionou chamar de adolescência - período da vida que se estende 
dos doze aos dezoito anos, aproximadamente.  

A proposta da disciplina, então, foi propor aos estudantes que 
realizassem, ao longo do semestre, uma pesquisa qualitativa exploratória que 
respondesse a seguinte questão: A adolescência é natural ou construída? 

Este texto relata os resultados das pesquisas realizadas e apresentadas 
em sala de aula pelos grupos de estudantes organizados pela professora. 
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2. A PESQUISA COMO FACILITADORA DO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM 
 

Antes de tudo, cabe aqui explicar que a “pesquisa” pode ser entendida, 
segundo Demo (2006), como princípio científico - que, por sua vez, muitas vezes 
acaba se resumindo a produção técnica de conhecimento - ou, também, como 
princípio pedagógico. Esta última a entende como um modo de educar por meio 
do questionamento e do saber pensar de forma problematizadora sobre a 
realidade histórica e social da qual o estudante faz parte. 

A possibilidade de trabalhar com pesquisa como metodologia de ensino-
aprendizagem surgiu em meio a algumas constatações empíricas do cotidiano 
universitário como, por exemplo, o distanciamento que muitos estudantes 
relatam ter das práticas de pesquisa ao longo do curso de graduação, assim 
como a resistência que apresentam, cotidianamente, à introdução de novas 
metodologias que se distanciam do ensino tradicional e que exijam mais 
autonomia e criatividade no processo de construção do conhecimento 
acadêmico-profissional.  

Em contrapartida, a sociedade atual tem mostrado que o profissional que 
sai da Universidade deve, ao mesmo tempo, ter conhecimento suficiente para 
lidar com as mais diferentes exigências do mercado de trabalho e ainda 
características como autonomia, proatividade e criatividade que o habilitariam a 
não ser um mero reprodutor daquilo que aprendeu na academia, mas sim um 
profissional capaz de inovar, criar novas demandas e mesmo de se recriar como 
sujeito. 

Associado a esta demanda ainda há a necessidade de formar, não só um 
trabalhador que atenda as demandas mercadológicas, mas também que seja 
capaz de refletir criticamente sobre seu papel no mundo, inclusive 
problematizando as demandas que chegam até ele e buscando novas formas de 
ser e viver no mundo atual.  

Para formar estes jovens muitas metodologias de ensino são postas em 
operação na tentativa de garantir que ele - ao mesmo tempo em que se apropria 
do conhecimento sistematizado sobre determinada disciplina - também crie 
condições subjetivas de questionar o próprio conhecimento adquirido.  

Segundo Martins e Varani (2012, p.650) o que caracteriza o trabalho 
docente é o ensino que pode ser entendido como um: 
 

conjunto de atividades planejado prévia, intencional e 
sistematicamente, cujo desenvolvimento visa socializar com os 
discentes conhecimentos, habilidades, valores, visões de mundo, 
hábitos e atitudes historicamente produzidos pela humanidade, bem 
como a desenvolver as suas capacidades sensório-motoras e 
cognoscitivas, os paradigmas ético-políticos que os orientam e as 
possibilidade que têm de aplicar o aprendido e exercitado na escola 
em diferentes espaços e contextos históricos. 

 



 26 

Para garantir que este ensino se efetive muitos modelos teórico-
metodológicos são desenvolvidos e vão desde aqueles identificados com o 
ensino mais tradicional que envolvem memorização e repetição, ou ainda 
aqueles que buscam adequar os indivíduos a sua realidade de forma a-crítica, 
até aqueles que propõem capacitar os estudantes para atuarem como agentes 
de mudança de sua própria realidade e, também, dos grupos sociais dos quais 
faz parte (MARTINS; VARANI, 2012). 

Dentro desta última perspectiva, uma alternativa foi apontada por Demo 
(2006). Este teórico propôs que um caminho de ensino-aprendizagem só levaria 
o estudante rumo a um processo emancipatório de construção de um 
pensamento crítico sobre o mundo e sobre si, se fosse atravessado por práticas 
de pesquisa, que aqui pode ser entendida como uma estratégia metodológica de 
promoção de aprendizagem. Nesta perspectiva:  

 
o que faz da aprendizagem algo criativo é a pesquisa, porque a 
submete ao teste, à dúvida, ao desafio, desfazendo tendência 
meramente reprodutiva. Aprender, além de necessário, sobretudo 
como expediente de acumulação de informação, tem seu lado digno 
de atitude construtiva e produtiva, sempre que expressar descoberta e 
criação de conhecimento, pelo menos a digestão pessoal do que se 
transmite. Ensinar e aprender dignificam na pesquisa, que reduz e/ou 
elimina a marca imitativa. (DEMO, 2006, p. 43). 

 
Para este mesmo autor, melhor do que aprender pela imitação é aprender 

pela pesquisa, pois somente esta conseguiria transformar o processo de 
aprendizagem em algo criativo e produtor de conhecimento reflexivo, a medida 
que coloca o estudante em diálogo com a realidade da qual faz parte. Assim, 
dialogar com a realidade pode ser a “definição mais apropriada de pesquisa, 
porque a apanha como princípio científico e educativo. Quem sabe dialogar com 
a realidade de modo crítico e criativo faz da pesquisa condição de vida, 
progresso e cidadania” (DEMO, 2006, p.44). 

Foi seguindo esta perspectiva que a realização de uma pesquisa ao longo 
do semestre foi proposta para os estudantes da disciplina de Psicologia do 
Desenvolvimento, abrindo caminho para uma visão integral que considerasse os 
múltiplos aspectos que interferem na constituição do sujeito adolescente.  

Desta forma, a sala foi dividida em grupos de quatro pessoas que 
deveriam desenvolver uma metodologia de investigação que os levasse a 
responder a questão proposta pela professora, elencando diferentes formas de 
conhecer os múltiplos fatores associados à constituição da adolescência 
moderna.  

Após a leitura de textos introdutórios e discussões em sala de aula definiu-
se como objetivo geral da pesquisa identificar e analisar os diferentes discursos 
que circulam em torno da “adolescência”. Para tanto foi feito - por todos os 
grupos de estudantes - primeiramente, um levantamento de material bibliográfico 
que tratasse da adolescência, não só como um período do desenvolvimento 
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humano, mas também como uma categoria de estudos composta por diversos 
discursos constituídos historicamente.  

Após a leitura do material e construção do referencial teórico da pesquisa, 
respaldada em autores como César (2008), Birman (2006) e Foucault (2014) 
cada grupo desenvolveu uma metodologia específica. 

Um grupo realizou um levantamento de manuais de Psicologia do 
Desenvolvimento e fizeram uma comparação entre os aspectos e as formas que 
a adolescência foi abordada. 

Outro grupo buscou nos estudos de neurociências e fisiologia as 
explicações para alguns aspectos comuns aos adolescentes evidenciando a 
influência do meio e a interação com o organismo. 

Outro ainda realizou uma roda de conversa com cinco adolescentes de 
idades entre doze e dezoito anos solicitando a eles que respondessem se 
achavam que a adolescência era natural ou construída. 

O último grupo buscou na transgeracionalidade as respostas para a 
questão norteadora da pesquisa. Juntamente com a professora criaram uma 
entrevista semiestruturada que foi aplicada em quatro famílias. Foram 
entrevistadas quatro mulheres de cada família que foram divididas em três 
categorias: 1ª geração (idosas entre 73 e 83 anos), 2ª geração (adultas entre 42 
e 53 anos) e 3ª geração (adolescentes entre 13 e 17 anos). Os dados obtidos 
nestas entrevistas foram postos, juntamente com a professora, em relação com 
o referencial teórico e possibilitaram a problematização dos discursos sobre a 
adolescência que as estudantes-pesquisadoras tiveram contato. A discussão a 
seguir relata os resultados da pesquisa deste último grupo e algumas reflexões 
que podem ser feitas sobre eles.  
 
 
3. UMA DISCUSSÃO POSSÍVEL SOBRE A PRODUÇÃO DA 
ADOLESCÊNCIA NA MODERNIDADE 
 

 Para a discussão dos dados obtidos durante as pesquisas o livro de 
César (2008) serviu como ponto de partida, já que trazia uma visão da 
adolescência como um período produzido através dos saberes de diversos 
teóricos, desde o final do século XIX, e que sugere que a melhor forma de 
desnaturalizar esta categoria, historicamente produzida, é interrogar os 
discursos que circulam em torno da temática, na atualidade. 

Esta proposta da autora respalda-se nos estudos de Michel Foucault. De 
acordo com a perspectiva de Foucault (2014), desde a Modernidade um conjunto 
de práticas discursivas e não discursivas sobre o ser humano tem se organizado, 
classificando-os em categorias de análise e intervenção: a criança, o 
adolescente, o idoso, o louco, o indivíduo perigoso para a sociedade. Este 
conjunto de práticas assume - de tempos em tempos - efeitos de verdade sobre 
os sujeitos dos qual falam e acabam legitimando formas de compreender, 
explicar e intervir na vida e no corpo destes sujeitos, dentre os quais estão os 
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adolescentes. Estes saberes, reconhecidos como verdades, forjam o 
adolescente moderno e oferecem respaldo para a construção de formas de 
conhecimento cada ver mais detalhados que acabam por defini-lo.  

Ao mesmo tempo também se organizam técnicas de condução que levam 
a produção daquilo que passa a ser reconhecido como normal e esperado para 
o adolescente - surge, assim, o sujeito disciplinado e alvo da biopolítica. Se o 
sujeito disciplina é aquele em que o poder disciplinar incide sobre seu corpo - 
observando-o, conhecendo-o, detalhando-o e intervindo diretamente sobre ele, 
na biopolítica este sujeito passa a ser visto em conjunto - o grupo. A condução 
da vida da população como um todo a ser gerenciado.  

Sobre os discursos, Foucault (2008, p. 30) defende que um conjunto de 
discursos é sempre um conjunto finito e “efetivamente limitado das únicas 
sequências linguísticas que tenham sido formuladas”, o que nos permite 
perguntar, diante de um enunciado, como foi que ele, e não outro, apareceu.  

Segundo ele, os discursos de um determinado estrato histórico formam 
regularidades discursivas que de tempos em tempos promovem dispersões, a 
medida que sobre eles são produzidos novos discursos que mudam o rumo das 
construções teóricas sobre os objetos. Nesta perspectiva o discurso é visto como 
um conjunto “em que podem ser determinadas a dispersão do sujeito e sua 
descontinuidade em relação a si mesmo. É um espaço de exterioridade em que 
se desenvolve uma rede de lugares distintos” (FOUCAULT, 2008, p.61). 

A proposta do autor, então é realizar suas análises considerando que os 
enunciados são diferentes entre si, mas pertencentes a uma mesma formação 
discursiva, pois mesmo que haja unidade, esta deve ser analisada como um 
conjunto de regras positivadas. Por isso é importante descrever a coexistência 
de saberes dispersos e também heterogêneos, o sistema que rege sua 
repartição, “como se apoiam uns nos outros, a maneira pela qual se supõem ou 
se excluem, a transformação que sofrem, o jogo de seu revezamento, de sua 
posição e de sua substituição” (FOUCAULT, 2008, p.39) 

O adolescente, em suas diferentes manifestações comportamentais, 
emocionais, cognitivas, psíquicas passa a ser explicado por “experts” de áreas 
da saúde, educação e ciências humanas. Estas explicações influenciam 
diretamente na forma como os pais, professores e os próprios adolescentes 
veem suas experiências, suas transformações e ainda interferem na 
interpretação de todas estas manifestações como algo anormal ou perigoso, o 
que justificaria a visão naturalizada da adolescência como fase de conflitos e 
rebeldia que hoje circula, tanto entre a população em geral, como entre muitos 
estudiosos. Interrogar estes discursos abre a possibilidade de que novas formas 
de pensar e agir se organizem. 

Dentre estes discursos está o de Birman (2006) que afirmou que não 
deve-se adotar uma leitura exclusivamente psicobiológica das idades da vida, 
pois nesta perspectiva estas idades seguiriam um padrão regulado pelos 
registros biológicos e psíquicos que explicariam a duração e a sequência 
temporal de cada um dos períodos. Esta dimensão biológica considera que há 
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uma sucessão de fases, desde o nascimento até a morte, com características 
em comum e bastante demarcadas em cada uma destas fases. 

O autor não tira a importância do registro biológico, entretanto, defende 
que ele deva ser relativizado e contextualizado pois é atravessado por outros 
registros institucionais e sociológicos como a educação, o trabalho e a família 
que, apesar de serem construídos historicamente, nos discursos atuais, sobre a 
adolescência, foram colocados como consequência de um certo funcionalismo 
regulado pelo determinismo biológico. Birmam (2006) afirma que foi pelo 
apagamento desta dimensão histórica que o modelo biológico foi naturalizado e 
banalizado.    

Já César (2008) caracteriza a adolescência como uma fase de ajustes 
necessários em relação aos parâmetros estabelecidos de maturidade. Estas 
adequações são, muitas vezes, interpretadas como crises que os adolescentes 
passariam. Como Birmam (2006) a autora não tira a importância do registro 
biológico, mas defende que considerar a adolescência como uma etapa da vida 
marcada pela ideia de crise significa insistir em uma maneira de investigação 
científica que naturaliza seus aspectos, deixando de lado seu caráter histórico. 
Isso comprometeria a reflexão da adolescência e marcaria o adolescente como 
um sujeito em conflito com o mundo e consigo. Além disso, sua compreensão se 
daria respaldada na existência de uma “essência do sujeito” que fecharia a 
possibilidade de organização de novos discursos menos normalizadores sobre 
a temática.  

Desta forma, é possível perceber que ambos autores evidenciam em seus 
discursos sobre a adolescência, a importância da desconstrução da imagem 
desses sujeitos adolescentes que se instalou no senso comum. A perspectiva 
foucaultiana com a qual os dois teóricos se identificam, nega a existência deste 
sujeito adolescente como sendo o mesmo no mundo inteiro, mas entende que 
sobre eles muitos discursos têm sido produzidos e estão em circulação em uma 
relação de forças. Nesta constante tensão entre aquilo que se diz e aquilo que é 
feito no cotidiano é que ora algumas palavras e práticas são reconhecidas como 
corretas e verdadeiras, ora outras é que assumem este status. 

Durante as entrevistas realizadas foi possível identificar as tensões entre 
estes discursos advindos de sujeitos de diferentes idades e dentre aqueles 
pronunciados pelas entrevistadas e o que autores como Birman (2006), César 
(2008) e Foucault (2014) trazem. 

Ao responderem as questões, os sujeitos da 1ª geração trouxeram pontos 
de vista semelhantes no que se referiu a: suas profissões, já que eram do lar; 
sobre seus sonhos durante a adolescência, que eram estudar e se formar; sobre 
seus deveres, dentre os quais estavam principalmente cuidar da família e 
estudar; sobre a relação com os pais, que foi relatada como sendo sempre de 
respeito e atravessada por grande rigor. Os entrevistados apresentaram 
respostas semelhantes quando o tema foi a rebeldia. Segundo eles a rebeldia 
estava associada a falta de educação, responder para os pais, mostrar a língua 
para os pais, não acatar as normas e regras estabelecidas e nenhuma das 
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entrevistas relatou identificar-se com estas características pois, como uma delas 
relatou: “...em suas casas não havia espaço para isso”(sic), mas quando 
indagados sobre os comportamentos caracterizados hoje e antes como 
rebeldes, os entrevistados foram unânimes em responder que as diferenças são 
gritantes, o que deixa claro que o que era rebeldia para a avó não é considerado 
rebeldia para a neta. 

Já os sujeitos da 2ª geração apresentaram diferenças entre si nas 
profissões que declararam, como enfermeira ou engenheira agrônoma e entre 
as mulheres da primeira geração que se autodeclaram do lar; na forma como 
entendiam o namoro e na liberdade que tinham para sair e se relacionar com 
outras pessoas, mas mantiveram respostas muito próximas das mulheres idosas 
no que se refere aquilo que durante a adolescência esperavam para o futuro: 
casar, estudar, cuidar da família e apresentaram conceitos sobre a rebeldia 
muito próximo daqueles ditos pelas mulheres idosas, deixando claro que 
também não passaram por esta “fase” quando adolescentes. Duas delas, assim 
como as idosas, justificaram a ausência de rebeldia, durante a adolescência, 
pelo tratamento enérgico dado pelos pais as suas primeiras manifestações de 
desrespeito. 

Pelas entrevistas com as adolescentes da 3ª geração foi possível 
constatar grande semelhança entre aquilo que foi dito por suas avós e mães. As 
atuais adolescentes relataram possuir as mesmas ambições, expectativas para 
a vida adulta que as mulheres das outras duas gerações entrevistadas. O 
mesmo aconteceu com sua noção de deveres e de explicações para o que 
consideram rebeldia. Entretanto, os discursos sobre a relação com os pais, as 
situações de namoro e de relacionamento com amigos estiveram marcados por 
diferenças contratantes tanto em relação as idosas, quanto em relação as 
mulheres adultas. 

Quando solicitados a definir a adolescência os entrevistados da 1ª 
geração trouxeram palavras como: trabalho, inocência, responsabilidade, 
liberdade. Os da 2ª geração disseram: responsabilidade, maravilhosa, felicidade, 
formação. Já para os adolescentes da 3ª geração ela pode ser definida como: 
diversão, tranquilidade, maneira (legal), chata. 

Quando indagados se a adolescência era uma fase natural ou construída, 
duas idosas responderam que era construída e duas que era natural. Para três 
mulheres adultas é natural e para uma é construída. Já dentre as adolescentes, 
três acreditam que é natural e uma disse que é construída e também natural. 

Estes relatos permitem concluir que os acontecimentos deste estrato 
histórico afetaram diretamente os discursos sobre a adolescência, que, mesmo 
pertencendo a uma mesma regularidade discursiva, apresentam movimentos 
dispersivos a medida que são entendidos e interpretados de formas diferentes 
nas três gerações entrevistadas. Assim, as atuais características 
comportamentais atribuídas a este período da vida humana, ainda que estejam 
mais relacionadas a questão cultural do que a questão biológica, como 
apontaram os teóricos referenciados, ainda é muitas vezes relatada como uma 
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“fase natural” de conflitos e crises. As respostas dadas pelas pessoas 
entrevistadas evidenciaram como estes discursos acabaram naturalizando 
aquilo que compõem a adolescência e acabam por desconsiderar as múltiplas 
possibilidades de se viver este período. 
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problems to arise, in the midst of researches carried out by students of the 
Psychology course of the PUCPR Londrina campus - during the course of 
Developmental Psychology. It is possible to affirm that it is necessary to carry out 
in the courses of formation of psychologists the deconstruction of the image of 
the adolescent subjects produced by the speeches of the specialists and installed 
in the common sense. The Foucaultian perspective - which indicates that 
adolescence must be understood as a constructed category of life as the 
adolescent subject was forging - can help in these problematizations. 
KEYWORDS: Discursive practices; Developmental Psychology; Adolescence. 
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